
BRASIL VAI SAIR DA MORATORIA 
Um acordo para o fim da moratória bra-

sileira estava sendo concluído em Nova 
York, na noite de ontem, entre o comitê dos 
bancos credores e o enviado especial do.  
Brasil, Fernão Bracher. A informação de 
que um acordo era iminente chegou a ser 
confirmada por algumas fontes dos bancos 
eglos governos brasileiro e norte-america-
no, sem a liberação de detalhes, e com a 
advertência de que obstáculos ainda pode-
iiam surgir, forçando a uma nova reunião 
para hoje. 

As 7h30 da noite, Fernão Bracher come- 
, çava uma exposição sobre a resposta brasi-
leira à proposta escrita apresentada pelos 
Estados Unidos. Depois, os representantes 
dos 14 bancos do comitê que negocia em 
nome de mais de 600 credores e os observa- 
ores de vários bancos centrais de governos 
nvolvidos fariam consultas, internas e ex-
ernas, antes que uma decisão final fosse 

anunciada. 

d "Podemos ficar reunidos a noite toda", 
isse um dos banqueiros ao JT e a O Estado. 

"Este é o momento certo para um acor-
do", comentou um funcionário do governo 
americano, lembrando que ontem foi inicia-
da a reunião do Icerc, a comissão interagên-
cias que examina a dívida brasileira para 
ecidir se a reclassifica como "valor depre-

ciado", obrigando os bancos a elevar de 
novo suas reservas e marginalizando o Bra-
ii ainda mais do sistema financeiro inter-
nacional. 

A reunião do Icerc, que envolve seis 
uncionários do Sistema da Reserva Fede-
al, da agência de controle da moeda e de 
ima corporação de seguros de depósitos, é 
otalmente sigilosa e vai até o dia 29, poden-
lo prolongar-se por dez dias. Um banqueiro 
!omentou para o Wall Street Journal que "só 
im milagre impedirá o rebaixamento do 
rasil, revelando-se muito pessimista. 

A fórmula 
A fórmula para o acordo seria a mesma -

ntecipada pelo JT e o Estado desde a sema-_ 
a passada, com os seus valores variando 
egundo a fonte de informações. Por ela, o 
rasil depositaria uma parte dos juros devi-
os desde janeiro no Banco de Compensa-
ões Internacionais que é o banco central 
os bancos centrais, na Suíça, enquanto que 
s bancos credores, com ou sem alguma aju-
la do governo americano, completariam o 
'estante. Um valor muito Mencionado é o de 
JS$ 668 milhões de dólares, relativos aos 
uros de fevereiro, março e abril. Os bancos 
.ntrariam com o restante, completando o 
otal de US$ 4,5 bilhões. Outro valor cogita-
o seria US$ 1,5 bilhões. 

Mas Fernão Bracher o descartou, ao en-
ar para a reunião de ontem, nos escritó-

ios de advocacia Sherman e Sterling, na 
squina das ruas Lexington e 53, ao lado dos 
rédios do Citicorp Center e do Citibank. 

"Esta quantia não está sendo examina-
a", disse Fernão Bracher, admitindo, pela 
egunda vez, que um acordo estava rece-
endo os retoques finais, e mais importan-
s. Pela manhã, quando consultado pelo JT 
O Estado, em seu hotel, o Madison, onde 

stá com reserva até o dia 29, ele preferiu 
lar do tempo, comentando o sol matinal e 
azul do céu. Diante de perguntas diretas, 

le começava a desperdir-se, dizendo que 
éstá na_hora de.desligar...' 

Ao entrar para a reunião como comitê 
os bancos, Fernão Bracher também nada 
uis adiantar, explicando que há várias so-
ções sendo discutidas, e que não poderia 

aber qual a que prevaleceria. A um repór-
r que insistiu sobre o valor da caução no 

Manco suíço, que ele próprio chama de "eus-
' ádia", respondeu: "O Brasil não fez ne-

[hum depósito, e nas próximas horas não há 
erspectivas de fazê - lo". 

A fórmula para o acordo também garan-
ria o reescalonamento da dívida, sem es-

ar definido se até 1989 ou se só até o final 
ano que vem, e preservaria as linhas de 

rédito de curto prazo, comerciais e inter-
ancárias, num valor de US$ 15 bilhões. 

O Brasil contribuiu com idéias para o 
exto final da fórmula e a devolveu, com 
lgumas restrições, na sexta-feira, para o 
overno americano. Foi então que outro 
rocesso teve início, agora junto aos ban-
ueiros. Eles tiveram intensas reuniões du-
ante o fim de semana, e o que chegou a 
ranspirar foi que estavam resistindo a um 
Lcordo. Um deles referiu-se à solução en-
!ontrada como "um acordo diplomático", e 
!xplicou: "O governo americano está 
Ipreensivo com a Bolsa de Valores. Uma 
Irise desencadeada com a reclassificação 
lo Brasil, neste momento, seria terrível, re-
iercutindo muito negativamente no merca-
lo. Veja bem: não se trata da Bolsa. Trata- 

de ter outro tremor na indústria bancá-
iia. Com  isto, a Bolsa poderia despencar 
,utra vez". 

O fim da moratória, porém, significaria 
penas o passo inicial para a abertura de 
iutras negociações para o reescalonamento 
ia dívida. Aí, então, para cada estágio al-
ançado haveria um desembolso de dinhei- 

depositado no Banco de Compensações 
nternacionais. A primeira etapa corres-, 
ionderia a um acordo sobre o reescalona-
nento. A segunda, quando um número ra 
oável de bancos, entre os 600 credores do 
rasil, aderisse ao pacote. E a terceia, final, 

som a assinatura do acordo. 
A fórmula elimina as incertezas que 

temorizam os governos abalados com a os-
ilação de suas Bolsas, livra os bancos da 
meaça de novas reservas, porque contabi 
zarão juros como lucros, satisfazendo os 
gulamentos bancários americanos, e ao 

rasil garante novos empréstimos. "A fór-
ula é muito engenhosa, e todos saem ga-
hando", explicou uma fonte que partici-
ou da sua elaboração. 

A primeira notícia sobre uma concor-
ância geral em torno da fórmula, após o 
im de semana de discussões, circulou pela 
rianhã de ontem. 

Ontem à noite, só estavam  faltando  algumas consultas aos credores para  surgir o acordo. 
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